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Apesar das novas propostas pedagbgicas e mesmo frente à necessidade 
de o atual sistema educacional incorporar os meios de comunicação em seus 
currículos, o Cinema, diferentemente do ensino da Literatura, das Artes 
Plisticas e da Música, continua transitando entre o fascínio que desperta e o 
temor de não se saber como abordg-lo além de sua utilização ilustrativa de vi- 
sões e interpretaqões histórico-culturais. Poucos são os que se aventuram a 
encará-lo como linguagem que exige estratégias de abordagens e metodolo- 
gias específicas, não se dando conta de sua ampla interdisciplinaridade. 

O cinema, pela íntima e dialógica reIação que mantém com a scxieda- 
de, permite intercâmbio entre várias áreas do conhecimento, bem como ex- 
pansão de muitas expressões artísticas. Basta considerarmos, a título de 
exemplo, o quanto ele se utiliza, desde 1896, das adaptações literárias e de 
como usa e recria inúmeros recursos tais como cenArio, iluminação etc. 

Pensando nestas questões e, principalmente, no exercicio que a descon- 
tniçãolreconstnição de um filme e da realidade nele representada nos perrni- 
te realizar, considerando ainda que dadas as várias instâncias de questiona- 
mentos possíveis, o estudo do cinema nos leva a um outro estAgio do conhe- 
cimento e a outra postura diante da imagem em movimento, gostaria de pro- 
por para este número de CornunicaçEu & Educação, filmes que favoreçam a 
leitura do Cinema e da sua interdisciplinaridade. 

Nesta perspectiva, os filmes selecionados são Cinema Paradiso, devido 
à "clara homenagem que faz ao Cinema como fen0meno social e meio de 
aprendizagern"1; O nome da Rosa, por ser uma novela histórica (século XTV); 
As bruxas de Salém, enquanto leitura metaf6rica de fatos e tempos. 

Cinema Paradiso (Nuovo Cinema Paradiso) 
Roteiro e direção: Giuseppe Tornatore 
Fotografia: Blasco Giurato 
Música: Enio Morricone 
Ano: 1 9891FrançafitAlifiuração: 155' 
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De acordo com as autoras Marcè CoII, Marta Silva e Anna Solà, 
Tornatore, ao preocupar-se com o ato de olhar, mostra-nos como busca a es- 
sência do cinema no fio invisível que prende o espectador 6 tela, ao mesmo 

1 .  COLL, Manit: SILVA. Mana; SOLA, Anna. Guío pom P/ USO dcl Crue em IO C T C U C I ~ .  Cuidemos de 
Pcdagogía. Rarcelona. Fonialha. 1995. 



tempo em que apresenta as mudanças e evolução de uma pçquena çomunida- 
de da Sicília. atr~vés do público que frequeritn a sala dc Cinema. 

Ao recuperar as imagens que tem ern siin rnernhria dcsdc a infancja, in- 
dica-nos ta~nhém. através dos frriptneritos filmicos. iim pcriodo da hi<ti,ri:i d o  
cinema e de ctiino esie é parte integrante dri mernciria coletiva?. 

6 interessante desenvolver iiin roteiro de trabalho aprí.; a apreciação d o  
filliie. Sugerimos o deserivolvimerito dos segtrintes itens: 

* elaborar uma cronologia dos acontecimentos sociais e políticos indicados 
no filine; 

ana!isar as relaçfies entre cinema e qociedade: 

* discutir em que medida a história do Cinema 6 Út i l  para compreender as 
mudanças sociais e políticas de nosso século; 
fazer um levlintainento dos filmes atuais de maior êxito. tirar conclus6es; 

buscar na memória filmes que tenham pertnanecido. comentar o porquê; 
* realizar um questionario sobre a frequencia do público as salas de cinema, 

q~iais filmes são os mais indicados?, que efeitos rem o cinema no especta- 
dor?, por que exerce tanta fascinação? o cinema é realmente uma fábrica 
de sonhos? quem controla ou produz estes sonhos?>. 

O nome da Rosa (Der name der Rose) 
Direção: Jean-Jacgiies Annaud 
Roteiro: Gerard Bach, Alain Godard, Haward Franklin 
e Andrew Birkin, segundo novela horn0nirna de Umberto Eco. 
Fotografia: Tonino Delli Colli 
Música: Jarnes Horner 
Ano: 19R6lRepÚhl ica Federal Alema, França e ItáliaIDuraçiío: 120' 

Senn Conery interpreta o papel de um monge franciscanri que procu- 
ra um livro mortal e investiga porque todos os que se aproximam deste texto 
morrcrn. Com a chegada do inquisidor encarregado de livrar os monges de 
certos poderes satânicos. intensitica-se a luia dos opressores da ahadia para 
manter seus impenetráveis mistérios e impedir a busca do livro. 

Esta novela histíirica definida por seu autor. Umberto Eco, como um te- 
cido de outros textos, um livro feito de livros. vai muito além do que a sinte- 
se apresentada e catalogada como policial, nas prateleiras das locadoras, jri 
que possibilita virias entradas de anulise e principalmente de pesquisa. A pri- 
meira delas é a propria época em que a história se passa, século XIV, as mu- 
danças que se operam no mundo medieval, na mentalidade de uma época em 
transição; as contradições e confrontações entre o Papado e o Imperador e en-  
tre as diferentes ordens religiosas. 

3 COI-L. M:ircè. SILVA. Mana. SOLA, Annu. op. rit. 
3. k i ~ ~ t t ,  / bd .  



Çomunica~ao & Educação, Sao Paulo, ( E  1 I: 1 13 a 1 15, ,ian./abr. 1998 115 

A partir deise marco histórico, podemos discutir a complexidade do 
inundo medieval, a composição de uma abadia, as bibliotecas medievais, seus 
]monges copistas (entre outras coisas), o legado filos6fico e litersrici grego. as 
reliições sociais. os monges heréticos aos quais erain destinados serviços na 
cozinha, despensa. celeiros etc. 

Quanto aos mundos em contradição, podemos aprofundar o estudo do 
Realismo frente ao Nominalistno, da Escolistica e seus critico<. O riso como 
lema de pesquisa, uma vez que seu significado, naquele contexto, é de total 
subvçrsiio. 

Devemos aproveitar para discutir a inovação e a confrontação de méto- 
dos repressivos como, por exemplo, o da inquisição, instaurado por 
Guilhemo de Baskerville e os métodos repressivos utilizados pelos regimes 
autoritários na atualidade. 

As bruxas de Salém (The Crucible} 
Direçio: Nicholas Hytner 
Roteiro: Arthur Muller 
Fotografia: Andrew Dunn 
Produção: Rohert A. Mtil ler e David G. Picker 
Música: George Fenton 
Ano: 199AIEUAIDuração: 123' 

Filme adaptado a partir de peça teatral de Arthur Muller, que narra uma 
caga i s  bruxas em Salém, Massachusetts, no século XVII, da qual o filme 
também se apropria para retratar, metaforicamente, a histeria do período ma- 
çarthista. 

Este filme pode ser trabalhado sob dois enfoques, enquanto estudo com- 
píiri~tivo entre os processos de inquisição, buscando nesta vertente as menfa- 
lidades, ou seja, o significado das heresias, quem eram as bruxas medievais, 
o que diziam, por que iam hs fogueiras e quem são as bruxas de Salém e, ain- 
da, no sentido mesmo da proposta de Arthur Müller, uma metáfora, para de- 
nunciar o macarthismo, falando do século XVJI. 

Vale a pena a pesquisa e a discussão do período de pós-guerra: o mun- 
do dividido entre socialistas e çapiialistaç, ascensão e controle do bloco capi- 
talista pelos Estados Unidos, o movimento macarthista naquele país, quem 
foi Joseph MacCarthey e o Comite de Atividades Anti-americanas e quem 
eram as pessoas perseguidas por esse movimento. 

Para subsidiar a discussão, o professor pode se preparar consultando a 
seguinte bibliografia: 

ARAWJO. Inicio. Cinema, o mundo em movimento. Siio Paulo: Scipione, 1995. 
RAKHTIN, Mikhail. Rahelai.~ c c; histrírirr r io  r i s o .  In: . A cultura popular na Idade 

MCdia e no Renascimento: o contexto de Franqois Rabelai~. Sáo Paulo: Hucitec, 1987. 
BERNADFT. Jenn-Çlaude. O que C cinema. Slo Paulo: Nova CulturaI/Brasiliense, 1985. 

(C'ciIeçãri Primeiros Pnssos). 




